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O capim limão é uma erva perene,
ereta, cespitosa, de 0,6 até 3 m de

altura, com caule rizomatoso muito ra-
mificado, escuro, curto, semi-subterrâ-
neo e palhoso. Suas raízes são fibrosas,
escuras e numerosas. Dos rizomas par-
tem colmos em tufos eretos e folhosos.
Suas folhas verde-grisáceas com veios
bem visíveis na face inferior e de cor
verde-brilhante e lisa na face superior
são moles, basais, planas, glabras, es-
treitas e longas (0,5 a 1 m); invaginantes,
aromáticas, paralelinérveas, com mar-
gens ásperas e cortantes e ápice
acuminado. As espiguetas situam-se
sobre ráquis que formam racimos cur-
tos (1 a 1,5 cm) que, por sua vez, for-
mam panículas contraídas, bracteosas e
terminais. O florescimento é muito ra-
ramente observado, na espécie
Cymbopogon citratus. Os frutos são
cariopses oblongas, secos indeiscentes
(Lorenzi & Matos, 2002; Castro & Ra-

MAY A; BOVI OA; MAIA NB; MORAES ARA; PINHEIRO MQ; MARIO M. 2008. Influência do intervalo entre cortes sobre a produção de biomassa de
duas espécies de capim limão. Horticultura Brasileira 26: 379-382.

Influência do intervalo entre cortes sobre a produção de biomassa de
duas espécies de capim limão
André May1; Odair A. Bovi1; Nilson B. Maia1; Andrea RA de Moraes2; Mariane Q Pinheiro2; Marcelo de
Mario2

 1Instituto Agronômico Campinas, C. Postal 28, 13012-970 Campinas-SP; 2Estagiário, Instituto Agronômico; amay@iac.sp.gov.br

mos, 2003). Já a espécie Cymbopogon
flexuosus tem florescimento intenso
durante os meses de inverno nas condi-
ções climáticas do Brasil.

O gênero Cymbopogon pertence à
família Poaceae (Gramineae), sendo
originário do Sul da Ásia, Sudeste Asiá-
tico e Austrália. Este gênero foi perfei-
tamente adaptado no Brasil, e é
comumente encontrada nos estados de
São Paulo; Minas Gerais; Pará;
Pernambuco; Maranhão e da Bahia ao
Rio de Janeiro.

É cultivada como ornamental e aro-
mática e é utilizada como agente
aromatizante em perfumaria e cosméti-
ca, devido ao seu odor característico de
limão (Corrêa, 1984). Possui emprego
medicinal, para o qual podem ser utili-
zadas as folhas frescas ou dessecadas e o
óleo extraído delas onde se atribuem ati-
vidades sedativas, digestivas, anti-reumá-
ticas, calmantes, antifebris, carminativas,

estomáquicas, analgésicas, antiespas-
módicas e antimicrobianas, além de ter
propriedade de repelente de insetos
(Corrêa Júnior et al., 1994).

O capim-limão apresenta duas espé-
cies, com características diferentes. A
primeira delas, de nome científico
Cymbopogon flexuosus (D.C.) Stapf, é
conhecida como capim-limão da Índia
Oriental e o segundo, o Cymbopogon
citratus (D.C.) Stapf é muito conhecido
no Brasil como capim-limão, capim-
cidreira, erva-cidreira, capim-santo,
cana-limão, capim-cidrão, capim-de-
cheiro, capim-cidrilho, capim-cidró,
capim-jossá, capim-marinho, chá-de-
estrada, erva-cidreira, citronela-de-java,
capim-citronela, falso-patchuli,
patchuli, verbena-da-Índia; e no exterior
é denominado de capim limão da
Guatemala (Lorenzi & Matos, 2002).

No entanto, as informações sobre o
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cultivo e manejo cultural das duas es-
pécies são escassas; portanto, neste tra-
balho visou-se estudar a influência do
intervalo entre cortes de duas espécies
de capim limão sobre a produção de bio-
massa.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Cen-
tro Experimental do Instituto Agronômi-
co (IAC), em Campinas-SP, de 04/07/05
a 28/08/06. O delineamento experimen-
tal utilizado foi em blocos ao acaso, com
três repetições, com os tratamentos em
esquema fatorial 2 x 4, sendo duas es-
pécies (C. citratus e C. flexuosus) e qua-
tro intervalos entre cortes (40; 60; 80 e
100 dias).

O material genético (perfilhos) utili-
zado pertencia ao banco de germoplasma
do IAC – Coleção de Plantas Aromáti-
cas e Medicinais, provenientes de plan-
tas com dois anos idade, cuja exsicata
presente no Herbário do IAC é mantida
pelo número 45335. Os perfilhos foram
transferidos para sacos plásticos conten-
do terra de barranco misturada com es-
terco de curral curtido, para
enraizamento, sendo transplantados para
o campo decorrido 45 dias.

O solo do local da experimentação é
classificado como um LATOSSOLO
VERMELHO AMARELO, textura argi-
losa (EMBRAPA, 1999). A análise do
solo na profundidade de 0 a 0,2 m reve-
lou: pH em CaCl

2 
de 6,0 e 34 g dm-3 de

matéria orgânica, além de 56 mg dm-3 de
P-resina. Os teores de K, Ca, Mg, H+Al

foram, respectivamente, 2,2; 64; 21 e 22
mmol

c.
dm-3 e a CTC efetiva igual a 109,7

mmol
c.
dm-3, segundo metodologia descri-

ta por Raij et al. (2001).

O campo experimental foi prepara-
do com adubação orgânica, na dose de
5 kg m-1 de esterco curtido de bovinos
(Corrêa Júnior et al., 1994). O
espaçamento utilizado foi de 0,8 m en-
tre linhas por 0,5 m entre plantas. Cada
parcela foi composta por 15 plantas,
sendo avaliadas as três plantas centrais.

As irrigações, por aspersão conven-
cional, foram diárias durante as primei-
ras semanas após o transplantio das
mudas para o campo, até o pegamento
completo das mudas, e semanalmente
em complementação às precipitações
pluviais, nos períodos subseqüentes,
com a aplicação de uma lâmina média
de 10 mm.

Foram feitas avaliações, segundo o
intervalo de corte estudado, das carac-
terísticas: altura da planta e massa seca
da parte aérea acumulada.

Para as condições do experimento no
momento da definição da altura de cor-
te para cada espécie estudada, foram
estipuladas as alturas de corte de 40 cm
para a espécie C. citratus e de 60 cm
para C. flexuosus, em virtude do vigor
diferencial de cada espécie (Informação
pessoal, Nappi S.A., Sítio Sta Rita, São
José do Rio Pardo-SP).

Foi feito corte de uniformização em
todas as plantas do experimento em 11/
11/05, visando iniciar a contagem do
intervalo de corte de cada tratamento
estudado. Dessa forma foram realizados

6; 3; 3 e 2 cortes respectivamente para
os intervalo entre cortes de 40; 60; 80 e
100 dias. A altura da planta foi aferida
com o auxílio de fita métrica, medindo-
se a distância da superfície do solo até a
parte superior de cada planta amostrada.

Para a secagem da parte aérea cole-
tada ao longo do período experimental
segundo cada intervalo de corte estuda-
do, foi utilizada uma estufa com circu-
lação forçada de ar quente a 65ºC, pelo
período de 96 horas até atingir massa
constante.

O estudo das características estuda-
das foi feito graficamente através de re-
gressões polinomiais pelo programa es-
tatístico ESTAT (UNESP-FCAV,
Campus Jaboticabal). Os modelos de
regressão foram escolhidos pelo maior
coeficiente de determinação (R2) que
tenha apresentado maior significância
pelo teste F.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A espécie C. flexuosus apresentou
incrementos lineares da altura da planta
quanto maior o intervalo entre cortes
utilizado (Figura 1), apresentando va-
lores de 110 a 159 cm para intervalo
entre cortes de 40 e 100 dias, respecti-
vamente. Assim, quando mais intensa é
a freqüência de corte (intervalos entre
cortes menores), menor o crescimento
da planta em altura, em razão do menor
período de rebrota imposto.

Não houve ajuste dos valores mé-
dios observados para a característica
altura da planta para espécie C. citratus
para nenhum dos modelos de regressão
polinomial utilizado. As médias das al-
turas das plantas dessa espécie apresen-
taram valores muito próximos entre si,
em torno de 76 cm, para qualquer inter-
valo entre corte estudado.

No entanto, para C. flexuosus, maio-
res intervalos entre cortes proporciona-
ram maior massa seca acumulada ao lon-
go do ciclo de cultivo. Verificaram-se
incrementos lineares na massa seca acu-
mulada da parte aérea quanto maior o
intervalo entre cortes utilizado, partindo
de 329,04 g planta-1 para 704,16 g plan-
ta-1 de massa seca acumulada da parte
aérea, para intervalos entre cortes de 40
e 100 dias, respectivamente (Figura 2).

O C. citratus, por outro lado, apre-
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Figura 1. Influência do intervalo entre cortes sobre a altura da planta para cada espécie
estudada. (Effects of interval between cuts on plant height, for each lemon grass species).
Campinas, IAC, 2006.
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sentou uma resposta oposta, havendo
um decréscimo linear da massa seca
acumulada da parte aérea quanto maior
o intervalo entre cortes utilizado. Dessa
forma, maiores produções de massa seca
ao longo do ciclo foram obtidas com
intervalos menores entre cortes (238,68
g planta-1) (Figura 2). No entanto, con-
siderando o intervalo entre cortes de 40
dias, para a obtenção da máxima pro-
dução de massa seca, a espécie C
citratus foi 24% menos produtiva com-
parativamente à menor produção de
massa alcançada pelo C. flexuosus, no
mesmo intervalo entre cortes conside-
rado, demonstrando uma capacidade
produtiva dessa última espécie muito
superior.

São escassas as informações dispo-
níveis sobre a influência do intervalo
entre cortes sobre o gênero
Cymbopogon. Alguns resultados indi-
cam que a colheita do capim-limão deva
ser feita a cada 120 dias para a espécie
C. citratus e para C. flexuosus antes do
florescimento (IAC, 1987).

Segundo Corrêa Júnior (1994) o pri-
meiro corte da parte aérea da espécie C.
citratus deve ser feito apenas após o
sexto mês de cultivo, sendo possível 2
cortes por ano, atingindo uma produção
de 2 a 3 t ha-1 massa seca da parte aérea
em um ano de cultivo, utilizando o
espaçamento 1 x 0,5 m, o que conferiu
uma produção de 100 a 150 g planta-1.

Blank et al. (2003), estudando o efei-
to do espaçamento, doses de
biofertilizante e colheitas na produção
de biomassa de capim-limão, verifica-
ram maiores rendimentos de biomassa
seca nas oito primeiras colheitas (1,5 t
ha-1 de massa seca), utilizando o
espaçamento 0,3 x 0,3 m, o que confe-
riu uma produção de 13,5 g planta-1.

Salerno et al. (2004) citam que em
lavouras comerciais é possível fazer três
a quatro cortes por ano, produzindo 18 t
ha-1 de folhas frescas por ano, utilizan-
do o espaçamento de 1 m entre linhas x
0,5 m entre plantas, representando uma
produção de 900 g planta-1. Segundo
Leal et al. (2003), em plantas de C.
citratus, 29,4% da massa fresca total da
parte aérea corresponde à massa seca,
portanto a produção obtida por Salerno
et al. (2004) corresponderia a 5,3 t ha-1

de massa seca de folhas, representando

uma produção de 265 g planta-1.

A produção de biomassa por planta
por corte variou conforme o intervalo
entre cortes utilizado para cada espécie
estudada, de forma que, maiores mas-
sas secas da parte aérea foram
alcançadas por planta em maiores inter-
valos entre cortes, demonstrando que a
planta, principalmente a espécie C.
flexuosus, necessitou de maior período
de recuperação, resultando em maiores
produções. Na Figura 2, pode-se verifi-
car uma elevação na massa seca da par-
te aérea com intervalos entre cortes
maiores, apresentando os seguintes va-
lores médios por corte para a espécie C.
flexuosus: 54,84; 151,36; 193,04; 352,08
g planta-1 corte-1, respectivamente, para
os intervalos entre cortes 40; 60; 80 e
100 dias. Já a espécie C. citratus, mes-
mo com maiores períodos de recupera-
ção da planta (maiores intervalos entre
cortes), não teve o mesmo comporta-
mento, pois a produção de biomassa por
planta por corte para cada intervalo en-
tre cortes manteve valores próximos
entre si (39,78; 66,19; 52,81 e 59,16 g
planta-1 corte-1, respectivamente, 40; 60;
80 e 100 dias).

Mesmo nos intervalos entre cortes
menores não houve mortalidade de plan-
tas, demonstrando ainda capacidade pro-
dutiva das plantas além do período es-
tudado.

A espécie C. flexuosus é caracteri-
zada pelo florescimento intenso duran-
te os meses de baixas temperaturas, sen-
do que nas condições do experimento
ocorreu a partir de 10/07/06. O cresci-

mento da parte aérea dessa espécie após
o início do florescimento foi bastante
reduzido, principalmente após 240 dias
do corte de uniformização.

A espécie C citratus apresentou
sintomas do ataque de Curvularia
andropogonis (Monteiro & Barreto,
2002) durante os meses de inverno quan-
do as plantas reduziram o crescimento
da parte aérea. A espécie C. flexuosus não
apresentou sintomas da doença nas con-
dições do experimento. O fungo foi iden-
tificado pelo Centro de Fitopatologia do
Instituto Agronômico quando do início
da sua ocorrência nas plantas, visando à
confirmação da doença.

Os resultados permitem concluir que
a espécie C. flexuosus foi mais produti-
va que a C. citratus; a espécie C.
flexuosus apresentou maior produção de
massa seca para maiores intervalos en-
tre cortes, sendo observado resposta
contrária para a espécie C. citratus.
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